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0 PROBLEMA 
FEMININO E A GDERRA 

-;-- 

Quando no principio da guerra' 
dissemos neste mesmo jornaL que 
a questão feminina seria de todas 
a que mais havia de modificar-se 
com a transformação social que es¬ 
te conflito veio provocar, houve 
quem sorrisse incredulamente, tão 
acostumados estão os homens da 
nossa raça a achar insignificante o 
que diz respeito ás mulheres, fóra 
da atmosfera trovadoresca dos ver¬ 
sos de amor, ou da utilidade parti¬ 
cular da familia. 

A dois anos de luta furibunda en¬ 
tre os povos que um ideal diverso, 
e uma diversa psicologia profunda- 
mente separam, vimos encontrar a 
noção da vida e da missão humana 
do sexo feminino completamente 
modificada. 

Isto é: o que era dantes o ideal 
pouco compreendido e muito hosti- 
lísado de grandes espíritos percur¬ 
sores como Ibsen, Bjorson, Mane- 
lair, Marguerittes, Finot, e outros, 
sem falar, é claro, nas mulheres, 
mais directas interessádas, passou 
a ser da compreensão de toda a 
gente e a ser aceite como.facto 
normal que a necessidade justifica. 

A acção das mulheres em todos 
os paises em guerra é uma prova, 
que dificilmente se poderá iludir 
mais tarde, de que a humanidade é 
una; e tão erradamente anda quem 
pretende a superioridade do sexo 
masculino, como os que proclamam 
as maiores qualidades do femini¬ 
no. 

Ha virtudes e crimes humanos 
perante a natureza; virtudes e cri¬ 
mes sexuais só os criou o homem 
pela complicação das suas leis, cos¬ 
tumes e preconceitos que bem fóra 
da Natureza andam. 

A guerra, a grande dispertado- 
ra de energias dormentes,a grande 
purificadora dos sentimentos hu¬ 
manos, trouxe mais esta verdade 
á plena luz da consciência moder¬ 
na. 

A mulher, seja qual fôr a sua ra¬ 
ça, eleva-se hoje aos olhos exta¬ 
siados do homem, que se tornou 
pelo sofrimento mais seu irmão, 
mais seu igual para a dura cami¬ 
nhada do futuro. 

Se ha—como cremos—-um gran¬ 
de principio de justiça imanente na 
inconsciência das coisas, essa justi¬ 
ça bateu a sua hora para a mulher 
da civilisação europeia. 

Nós vemos hoje que as mulheres 
que pediam direitos, e aquelas mes¬ 
mas que os pediam, por ignorân¬ 
cia ou indiferença perante o confli¬ 
to social que individualmente as não 
atingia, levantarem-se em França 
num impulso de beleza estética e 
sentimental, que comoveu os mais 
duros inimigos da nossa causa. Ve¬ 
mos as italianas com a segurança 
e a calma de quem nunca duvidou 
do triunfo para a sua raça. Vemos as 
russas, ainda ontem as enigmáti¬ 
cas revolucionarias das escolas, as 

mães entristecidas dum povo que 
anseia pela libertação, baterem-se 
algumas ao lado dos homens e 
avançarem trabalhando para o 
triunfo, como souberam sofrer e 
resignar-se na retirada. 

* 

* * 

As belgas, as servias e as pola¬ 
cas, mostram com orgulho o peito 
rasgado e os corações sangrando 
pelas Patrias esmagadas. 

Mais tarde, justiça ha de ser fei¬ 
ta, decerto, á acção da mulher dos 
países inimigos e da qual hoje pou¬ 
co sabemos.. e que soubéssemos, 
humano seria que as não louvásse¬ 
mos num auxilio que redunda num 
prejuiso da causa que defendemos e 
que os seus homens ameaçaram 
com uma ferocidade barbara. 

Nós, portuguesas, pouco temos 
feito, mas esse pouco representa 
imenso se atendermos á educação 
e ao meio.se atendermos ainda mais 
a que a guerra é para nós um es¬ 
forço consciente de orgulho e amor 
pátrio e não uma catástrofe para 
que fossemos impelidos com a vio¬ 
lência dos grandes choques inespe¬ 
rados. 

Mas de todas as mulheres dos 
paises beligerantes numa só raça 
elas se monstram preparadas para 
esta conflagração social em que a 
metade da humanidade, até aqui 
relegada á inferiorisação nos ioga- 
res públicos, e a uma hipócrita so¬ 
berania galante: é na raça inglesa. 

A mulher na Inglaterra muito se¬ 
renamente e muito conscientemen- 
tc tomou em todos os serviços o 
logar dos homens que iam rarean¬ 
do e fè-lo com uma perfeita com¬ 
preensão de quem sabe cumprir 
o seu destino. 

Depois desta guerra a Inglaterra, 
mesmo que não aumente um pal¬ 
mo de terra ao seu vastíssimo im¬ 
pério, será bem maior pela gran¬ 
deza moral com que soube defen¬ 
der os seus mteresses, ligando-os 
aos sagrados interesses duma civili¬ 
sação ameaçada, e bem maior ain¬ 
da pela entrada da mulher, com 
valor positivo e util, na sua vida so¬ 
cial, O equilíbrio que podia romper- 
se pela saída de tantos homens, al¬ 
guns que não mais voltarão, de tra¬ 
balho produtivo, estabelece-se mui¬ 
to bem com a entrada das mulhe¬ 
res que os substituem sem inferio¬ 
risação ou diminuição no trabalho 
produzido. 

Será seguido neste ponto o exem¬ 
plo da Inglaterra ? Parece-nos que 
sim; pelo menos até ao ponto em 
que as mulheres dos outros paises 
provem que estão resolvidas a ca¬ 
minhar pela via por elas largamen¬ 
te desbravada. 

Ana de Castro Osorío. 

Crónica citadina 
Passou despercebido o Entrudo. Se des¬ 

contarmos a meia dusia de caturras de 
vários sexos, que por esses clubs e socie¬ 
dades se cansaram gastando as solas em 
honra do velho Momo, ninguém lhe deu 
importância de maior. 

Foi-se o carnaval e parece que nos le- I 
vou a murrinhenta chuva que tanto já 
fatigava pelo excesso t Ainda bem ! 

'Vieram os dias claros, de bom sol, os 
dias alegres, especialmente dedicados aos 
ftlífès e incitando-os aos doces praferes 
da vida risonha e despreocupada... 

As arvores começam a usar das suas 
festivas toiletes de verão e já pelos jar¬ 
dins, aqui e além, nos alegra os olhos o 
casto sorrir das flores. 

Teem sido lindos e quentes os últimos 
dias e a semana citadina bem poderia 
chamar-se luminosa se não houvesse a 
entenebrece-la a morte do infeli\ Manuel 
Antonio Ferreira, aluno numero i3 da 
Escola de Marinheiros do Sul. 

Numero i3t O numero fatídico por 
excelencia !... 

O pobre, cedendo á fascinação das 
aguas,sentiu que para elas o impelia a te- 
pide\ môrna de quinta feira e, sem lem¬ 
brar-se de que actuava sobre ele a dani¬ 
nha maldade do numero i3, foi nadando 
excitado, até que a corrente, o arrastou 
para longe (ta terra onde só cadaver de¬ 
via regressar... 

Pobre moço ! Infeli% rapa\ !... 
O corpo transportaram-no com todas 

as honras militares pora o cemiterio da 
Esperança, que lindo nome !,— mas o es¬ 
pirito, esse ficou pairando, errante, so¬ 
bre o marulhar alteroso das ondas, con¬ 
fundido. talvez, com os eternos cânticos 
das irrequietas sereias gláucas,de cabelos 
de espuma... 

LYSTER FRANCO. 

Faleceu no dia 19 em Estoi,o sr. Fran¬ 
cisco de Paula Mendonça, abastado pro¬ 
prietário e bemquisto cavalheiro daque¬ 
la localidade, onde gosava as maiores 
simpatias, conquistadas pelo seu belo ca¬ 
rácter e fino trato. 

Chefe do antigo partido regenerador 
em Estoi, dispôz de uma grande força 
eleitoral, que utilisava para obter melho¬ 
ramentos para aquela aldeia, onde a sua 
memória será sempre respeitada e evo¬ 
cada com a maior saudade. 

O seu funeral revestiu a maior impo¬ 
nência, tendo comparecido pessoas de to¬ 
das as classes sociais e sendo geral o sen¬ 
timento por tão infausto sucesso. 

O sr. Lyster Franco, que muito pre¬ 
zava a amizade venerando ancião, não 
poude acompanha-lo á sua ultima mora¬ 
da, em consequência do seu precário es¬ 
tado de saúde. 

A’ sua desolada viuva e a seus filhos 
a mais sentida expressão do nosso pezar. 

Faleceu em Lisboa, no dia 12, o sr. 
Antonio de Abreu Marques, irmão do 
nosso presado amigo e ilustre escritor 
sr. Francisco de Paula Abreu Marques. 

A’ familia enlutada as nossas condo¬ 
lências. 

A GUERRA 
Os soldados portuguêses 

em França 

0 brilhante jornalista, sr. Adeli¬ 
no Mendes, que a CAPITAL enviou 
para França, para de perto acom¬ 
panhar as operações do corpo ex¬ 
pedicionário português, tradui as" 

Novidades literárias 

MEMÓRIA 
do 

1.* Conifresso da» Obra* Cato- 
lioa» <lo Alg-nrve 

em homeuniroin tio Senhot- 
D. FnnioiKOci Gomes «lo A.ve- 

l«ir-no i.° centsnario do aeu falecimento 
1816 —1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 de Fe¬ 
vereiro da ig 6. 

Um vplume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução; 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, e 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de umi esplendicU foto 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarvo. 

Vende-se ao preço de esc. t$5o na Tipografia 
«União»— Rua Tenente Valadim—F aro—s nas 
Livrarias da cidade. 

sim numa das suas ultimas crónicas 
o sentir dum oficial inglês acerca 
dos nossos soldados na ocasião do 
seu desembarque num porto de Fran¬ 
ça: 

aA’ tarde largaram dois comboios. 
Na hora da partida, os vivas irrompe¬ 

ram estrepitosos e sem conta. Vivas á 
Patria, vivas á França, vivas á Republica. 
Foi um consolador momento esse. 

Bem podem aqueles que o presencea- 
ram inclui-lo no numero daqueles que 
não se esquecem nunca... 

A’ noite, a um major inglês que fez 
em Lisboa uma larga permanência e que 
me fala de indivíduos que na política mo¬ 
nárquica tiveram grande preponderância, 
com os quais conviveu, perguntei que im¬ 
pressão lhe tinham deixado os nossos sol¬ 
dados. 

—Excelente. E’ gente desempenada, 
rija, alegre, capaz de grandes esforços 
em favor da causa sagrada que os aliados 
defendem. 

Acho-os até mais robusto do que me 
seria dado supor.—São tropas escolhidas? 

—Não senhor. São apenas soldados 
que a primeira mobilisação apanhou, sem 
outra solução que não fosse a que os re¬ 
gulamentos militares impõem no acto do 
recrutamento. E julgo que não irão es¬ 
tranhar profundamente a sua nova situa¬ 
ção. 

—Também o creio. Está tudo prepara¬ 
do para os receber. 

E quando os ingleses preparam qual- Sier cousa, sabe-sc bem que cuidado 
es põem em tudo quanto sai da sua in¬ 

teligência, do seu bom senso e do seu 
espirito pratico. 

Na frente no sector que vai ocupar 
depois de sofrer a necessária preparação 
sur place, a Legião Portuguesa será tra¬ 
tada como se fosse uma parcela do gran¬ 
de exercito britânico. 

Dito isto, está dito tudo.» ' 

Dr. Antonio José de Almeida 

Está anunciada para hoje a visita do sr. 
dr. Antonio José de Almeida a esta cidade. 
-- 

A hora 

Segundo um decreto ultimamente pu¬ 
blicado pelo «Diário do Governo», a ho¬ 
ra,a principiar em 1 de Março e a termi¬ 
nar em 3t de Outubro, será adiantada 
60 minutos. 

A comissão de inventos de guerra, da 
Academia de Sciencias de Portugal, re¬ 
presentada pelos srs. general Fausto Gue¬ 
des Dias capitães de fragata Ramos da 
Costa e lsaias Dias Newton, dr. Antonio 
Cabreira, dr. Santos Lucas, Melo e Si- 
mas e tenente Artur Nunes, deu parecer 
favoravel a um aparelho inventado pelo 
sr. Rocha Carvalho, destinado á guerra 
maritima. 

O parecer, redigido pelo general sr. 
Guedes, vai ser enviado ao ministério da 
marinha. 

0 Poeta João Penha 
—E qne tal ? diria 0 Padre eteroo. 
—Unico ! 
—Quem é 0 auctor ? 
—Viclor Hugo I 
— Pois olha, explicaria desvanecido 0 Juiz 

Supremo, esse rapaz é meu filho. 
—E ainda ha, tornaria eu. quem diga 

que os filhos não são mais inteligentes que 
os pais f 

0 Homem do Gaz retirava para a sombra, 
meditabundo. 

Ah quando este bom gigante do Homem 
do Gaz viu numa triste hora 0 destino se¬ 
parar todos estes rapazes, tão cheios de ea- 
tusiasrao, de alegria e de jovialidade, quan¬ 
do os viu partir para a magistradura, para 
0 magistério, para a política, para a vida 
da familia, deixou-se vencer de uma gran¬ 
de melancolia, e passado um ano depois da 
dipersão do cenáculo, caiu na cama, e re¬ 
bentou... de saudades... 

Dois dias depois escrevia-n09 João Pe¬ 
nha, de Braga e envia-nos 0 seguinte. 

EPITÁFIO 

Eil-o «qui fn, tqui jâz, 
Naitt humildo oimp» fria 
0 «osoo velha rapaz ! 
bi-us om «na gloria 0 tenha t 
Era ele quem acendia 
Inepiraçdaa em Joio Penha ! 
Deue em ena gloria 0 lanha I 
Neala humilda campa (ria 
Eil-o aqui jaz, aqui jaz I 

0 restaurante do Conselheiro Rodrigo era 
no cais das Ameias, num barracão espan- 
çoso e ameaçando ruina. Frequeutavam-no 
com graade assiduidade Teofilo Braga, Vas- 
coucelos Abreu, um investigador erudito, 
Augusto Sarmeuto, autor do Contos ao Soa¬ 
lheiro, Adelino das Neves,0 colecionador das 
Canções Populares, rarios lentes e profes¬ 
sores, 0 dr. Inácio—um operador distintís¬ 
simo, etc., etc. 

Conselheiro lhe chamavamos nós por¬ 
que nunca se viu face mais austera, auto¬ 
ritária e sisuda em taberneiro. Nunca des¬ 
manchava a sua gravidadetria poucas vezes: 
diz>a somente as palavras precisas, menos 
a João Peuha. com qtietn desabafava a res¬ 
peito da pouca vergonha que ia por esse 
mundo, e de quem apreciava os chistes e 
os versos, a ponto de ter á cabeceira da 
cama, numa rica moldura, 0 soneto que 0 
poeta Ibe oferecera no seu aniversario. 

T.nha frequentado 0 primeiro ano de 
teologia, fóra negociante, falira honrameu- 
te, e para susteutar a numerosa familia co¬ 
meçou a dar de ceiar aos estudantes. 

Eram baratíssimas essas ceias, e de um 
sabor delicioso sobre tudo no tempo da lam¬ 
preia. 

0 Conselheiro tinha a veia, a especialida¬ 
de, 0 que se chama dedo, para 0 preparo 
dessa iguaria. Ninguém a fazia melhor em 
Coimbra, uem no Carôlo, nem no Castela 
uem uo Paço do Conde, e mais era Paço do- 
Conde a primaz, em antiguidade, das hos¬ 
pedarias conimbriucences. 

Depois das ouze da noite entravam na 
tasca do Conselheiro vultos embuçados, mis¬ 
teriosos, com paço subtil e leve. 

Uma noite vimos ali entrar um homem 
como uma torre, um pedaço de um ho¬ 
mem... João Penba e nós fomos-lhes na 
piugada. 

—Que novo freguez é esse ? perguntou 0 
poeta ao Conselheiro. Em Coimbra só conhe¬ 
ço dois homens dessa grandeza—0 dr. Ma- 
mede e 0 Bispo-Coudo. Qual deles é? Guar¬ 
do segredq. 

—Dou-lhe a minha palavra que não è 0 
doutor... 

—Logo, atalhou João Penba... 
—Inda que adivinhe, não digo,quem é, 

tornou 0 Rodrigo com uma dignidade anti¬ 
ga- 

E João Penha voltando-se para nos: 
—Mau ! a Egreja também concorre. 
Foi ali que se deu 0 seguinte caso: 
Numa bela vespera de feriado dirigiamo- 

nns nós e João Penha para 0 barracão do 
Conselheiro. 0 caes deserto, 0 Mondego de 
uma formosura incomparável, 0 luar de in- 
doidecer. íamos a penetrar... quando, da¬ 
mos de frente com um embuçado... 

Era- Marçal Pacheco. 
Que inveja eu vos tenho ! murmurou me¬ 

lancolicamente 0 triste. 
—Porque não vens comoosco? disse¬ 

mos. 



a 

—Impossível: devo duas ceias,ao-'Conse¬ 
lheiro, e estamos uo fim do mez... 

—É’ hoiroroso... mas ioda agora repa- 
roi notou João Penha, com essa bela barba, 
que deixaste crescer, és um atulaiuz com¬ 
pleto. e depois essa capa, e esse çhapeo de- 
zabádo... sabes tu por acaso falar espa¬ 
nhol ? 

—Essa pergunta a um filho de Loulé I 
—Nesse caso, anda ! Apresentar-te-hemos 

como nm espanhol, que nos veio recomen¬ 
dado por D. Benigno Martiuez, e que dese¬ 
ja estudar costumes... 

Eutrámos os tres: Marçal, com o chapéo 
sobre os olhos, e embuçado até aos uarizes, 
para tornar mais ç^racieristjço Q.seu papel, 
expeclorava,'de qtiandh ém quando, pelo 
corredor, cora gestos fándaugueirns: 

—Vaya de broma í Y addante! Vaya de 
broma! 

O Conselheiro entrou no cubículo, onde 
ninguém penetrava senão depois dá saída* 
dé João Peuba, e curvado, com os dedos 
fiados na toalha: . , ;i: 
' — O què desejam ? 

João Penha, que eslava de pé, aproxi¬ 
mou-se do Conselheiro: 

—E’ ura espanhol, disse baixo apontando 
para Marçal. 

Queremos regala-lo, recomendo apuro. 
Rodrigo ‘olhou para o estrangeiro e com- 

prtmenti-u-o com grande respeito. 
— E o que lemos hoje ? perguntou em 

voz alta João Penha. : . 
—Ovos mechidos com miolos, cr ellío gpi- 

sado, e lampreia, respondeu o ■ Conselfiei- 
ro. 

João Penha voltou-sè para o cavalheiro 
espanhol: 

— fenemo» para cenar sesos com uevos re- 
vueltos, ornejo guisado, y um pescau que no- 
sotros llamamos lampréa. que le gusta usted 
mas? perguntou Jnlo Penha ao cavalheiro 
espanhol, com todo o castelhano que sa¬ 
bia. 

Para mim tengo una decidida preferencia 
para. .. lo todo ! respondeu, laconieameme 
e com a mms correcta pronuncia castelhana, 
o cavalheiro das Espanhas sempre einbuça- 
<K’ é cocii o chapéu cada vez mais cai to 
si bre os olhos... • 

O Conselheiro trazia os pratos, e saia togo. 
voltando sóuieme quando era chaqiadn; f»i 
o que valeu a Marçal, que nessés intervalos 
se desembtiçava para comer, como um boto- 
cudo esfaimado. 

Acabada a ceia, e quando iamos já perlo 
da porta: 

— O’ sr. João Penha, dá-me uma palavri¬ 
nha ? di^se afavelmente o Conselheiro Rodri- 
«"• 

Maiçal que estava perto da porta galgou 
de um salto as escadas, e engolfou-se no 
bèco... 

Aproximamo-nos. 
- Digam-me uma cousa,perguntou o Con¬ 

selheiro, com uma gravidade de um comico 
impagável, aquele cavalheiro espanhol uão 
é... o sr. Marçal Pacheco ? 

1’om mil botiibas ! Não respondemos nem 
uma nem duas; o caso foi-tal, que fômns 
pelo corredor fóra, de gaias, a ror, sufoca 
dos... 

O Conselheiro um dia fechou a portajues- 
se ília a cidane baixa chorou’uni grande 
choro, como o da Bíblia. O Conselheiro abriu 
depois nm estanco, mas-os freguézes, que 
acudiam á lampreia, não vieram ào-rbarritú, 
ou porque a loja estivesse num sitio fóra de 
mão. ou porque os charutos fossem maus; 
maus ou bons, Rodrigo, como não viessem 
fregoezes, foi fumando; fumando neles, deu 
com a loja em vasa-barris, e quebrou pela 
sdgnmla vez’. Que triste fado o deste Con- 
sélheiró! 1 " 
•'.• Resta falar da .Camêi-a. 0’ Musa írtspira- 
inftf'A táberua da tia Maria Canièla era na 
cidade alta, ;e existia uá rua, que se rasga 
ante a porta ferrea do edifioio da Universi¬ 
dade. 
•- Dentro daquela locanda não cabiam à vnn- 
>ade doze pessoas, e comtudo era lãó fre¬ 
quentada, ião apeiecida, tanta nomeada 
adquiriram as saborosas postas de sável 
frito pela-lia Maná, e as belas enguias, que 
ali se preparavam, que em cenas noutes 
parecia ter havido incêndio em alguma da¬ 
quelas casas, tal era a multidão:amotinada 
das serventes e dos.estudantes, que faziam 
bicha á porta, á espera que lhes chegasse a 
vez. Continúa. 

Novidades literárias 
Nas trincheiras 

(Fortificação e combate) pelo capitão 
Mousinho de . Albuquerque e tenente S. 
Casimiro. Preço 25 centavos; 

A’ venda na Havaneza de.MiguGl Ne¬ 
ves—Faro. 

FUTURISMO 

OEHTE HOU 

AS HQRAS 
A Nesso 

Tlim! Tim ! Tim! Falam Relogios 
Suas carcdssas de engrenagem 
São cosmorámaiS de. miragem, 
Hipilalàmios otitiécrólàyins... ' 
Tlrnt Tim! Tim! Falam Relogios... 

> *' A w 
Monstro de Bruma, a Hora Triste, 
Arde nas Almas, alucinante, 
Decorrem séculos num só Instante, 
B a Morte passa, de foice em riste. 
Monstro de Bruma, á Hora Triste l... 

Libelinha Azul, a Hora Feliz 
Vóa no ar, feita Esplendor, 
Bessoam hinos de Paz e Amor, 
Choques de sedas, lindo matiz, I 
Libelinha Azul, a Hora Feliz... 

Vem a Hora-A’guia. Luz triunfante 
Florindo arômas pelas caçaulas. 
Alastram no Ceu rubras papoulas, 
Flócos de espuma fumegante! 
Vem a Hora-a'guia. Luz triunfante!... 

Bronco Rochédo, a Hora da Morte 
Cai sobre Nós, tudo a esmagar. 
São mil castelos a desabar! 
Coitam as Parcas o fio da Sorte! 
Bronco Rochédo, a Hma da Morte!... 

Mas chega a Hora auri-luzenle, 
A H“ra de Sonho Libertação;— 
Funde-se a Cqrne em padr idão. 
Ascende o Espirito resplandecente, 
E chega a Hora auri-luzente !... 

Vaga harmonia, de selva em selva 
Perfume, errante de um jardim 
Corre em Paris. Nova Yí» /», Pekim f 
Difunde sons por toda a Terra 
Vaga harmonia, de selva em selva ! 

Falam Relogios:- Tlim ! Tim !... Tim !'... 
Vozes Eternas! Ecos sem Fim... 
Brados de^ Sonho, brando setim!... 
Cânticos de owo. Sangue- Rubim ! 
Falam Relogios: Tlim ! Tim/... Tim !... 
Tim!... Tim! .. Tim! .. 
..Tm !... Tim ! .. Tim /... 
Tim!.. .i Tim !n :... 
•....Ttm! 
Porto, Fevereiro, 1917. 
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Mario de Sá Carneiro 

Sentir, ser a Ãlmà adira onde.o senti¬ 
mento dedilha em vagos Sons—harmonia 
as Tristezas—moles ou o iJèal-luz; fazer 
das diversas combinações dum alfabeto 
palavras-pensamentos, orações-melodias; 
ser-se escritor na forma, mas musico na 
alma; Cantar em estrofes-oiro a Poesia- 
Ideal, eis o qúè é Mário de Sá Carnei¬ 
ro. 

A sua forma tombou. Foi a enterrar- 
se por uma dessas manhãs loiras de Pa¬ 
ris. 

A Alma essa triumfou-se. Hqbita em 
tudo que.tem som, em tuJo quanto can¬ 
ta. Matou-se mas não -foi um vencido, 
venceu-se. A musica não é a partitura on¬ 
de figuram as notas, e as mil e uma vi¬ 
brações que, como chuva de oiro,nos em¬ 
briagam os sentidos, nos fremem a al¬ 
ma. ‘ V 

Esse moderno Gigante talhado, em co- 
loraçõ.çs, perturbadoras, quiz sec coerente 
até Da morte. 

Quando o Artista, em arroubos de luz, 
proclamava do alto do, seu Ideal que a 
morte era a libertaçã» dessa coisa mes¬ 
quinha, a matéria, algumas veses, risos 
sem. côr, respondiam ás suas palavras. 
AH ! como êsses mesmos, como esses 
cerebros sem substancia, devem hoje re¬ 
conhecer o seu erro! 

E quem sabe (?), nem talvez que o ar¬ 
rependimento tivesse vindo até êles. 

Para muitos, o arrepender-se é já uma 
manifestado da alma, c duvido que. êlcs 
a tenham. 

A sua voluntária morte não foi só' coe¬ 
rência. Mário estava demasiadamente aci¬ 
ma dos que lhe chamavam doido,para que 
pertendesse responder-lhes com os factos. 

Desgraçadamente foi preciso que Mário 
de Sá Carneiro transpozesse o portal pa¬ 
ra além do qual tudo é Mistério, para que 
se lhe fizesse justiça, para que ao reduzi¬ 
do numero, dos seus admiradores de sem¬ 
pre, se viesse juntar o culto dos que só 
tiveram lábios para sorrir. 

Mário foi logo de principio um requin- 
tdd i Cantor das Melodias da Alma. 

A sua obra aí está a atestar o seu Gé¬ 
nio. Náda d’êle se compréendérà se o 
não soubermos sentir. Ele está tão estrei¬ 
tamente ligado ás suas pi oducções que, 
em cada verso, em cada bocado da sua 
prosa quente de Ideal, está preso um far¬ 
rapo da sua Alma. 

Se lerdes toda a sua Obra, se o sou¬ 
berdes interpretar, á medida que a for¬ 
des passando em revista, haveis de sentir, 
como eu sinto,e como um sonho vago e 

doirado, os costumes do seu espirito de 
musico, dando vida, aos poucos, àqueles 
caracteres negros que a mão, hoje cnerte, 
traçou. 

E’ a Alma do Mário que, como sem¬ 
pre, se levanta em té na sua Obra e nos 
vem murmurar, muitò de manso, sinfo- 
ní'S da luz, cânticos de irrial. 

A Alma de'Sá Carneiro, é o cadinho 
onde a vida prosaica e material se desti¬ 
la em sentelnas de Poesia c de Séhtinten¬ 
to. 

Os seus livros foram aqui lidos. 
Ao contacto dos nossos corações inda 

exuberantes dê--se fogo mourisco,que nos 
circula nas artérias, as nossas almas vi¬ 
braram em uni3ono com a do grande Ar¬ 
tista, o perfume antigo das sua estrofes 
acordaram os ecos do nosso sentimento e 
então, um punhado de modestos artistas 
pela Alma, juntou-se á volta do Astro- 
Rei para melhor podere receber o calor 
que brota de lá a jorros. 

Balbuciámos a principio não porque 
tivéssemos receio das opiniões da outra 
gente, mas sim porque o nosso culto pela 
Obra de Sá Carneiro, embora grande, 
não ttnha ainda atingido a maturação ne¬ 
cessária, porque a Luz que dela erradia, 
era demasiadamente intensa para nós, po¬ 
bres espíritos, pouco afcctos ás colora¬ 
ções astrais, 

Ao traçar está* desconchavadas linhas, 
as ensaiar estes hesitantes passos «rreceio- 
me tanto de nada de dizer do Mestre que 
me íem-ce a coragem para continuar. As 
nossas almas só sabem curvar--e humildes 
e respeitosas perante essa Outra que é tão 
Grande, tão Ideal c tão Nobre .que só ao 
de leve a compreendemos 

O nosso respeito pelo querido Morto é 
tão concreto, que só nos é dado ajoelhar 
ante a sua sepultura c reter no coração o 
fogo irrial que ela nos emprestou. 

Faro, 18-2-917. 
José Nunes de Sousa. 

BE L A S-LE TRAS 

JltlioloQÍa 80 -Algarve 

m esse mm 

' A Mem o ria 

Apontam-se excihplos de memória ex¬ 
traordinariamente admiráveis. De entre 
os mais' famoso^, sobre-aem: 

«Cacroze», celebre orieutalista, biblio¬ 
tecário de Frederico da Prussia, que, de¬ 
pois de ouvir ler 5o versos, os repetia sc- 
guidamente sem errar; 

«Gassendi*. filosofo e axtrouomo fran¬ 
cês, que. cm trez dias aprendeu de cór 
seis mil versoS latinos; 

«Seneca», filosofo latino,' precetor dé| 
Nero, que repetiu doze mil vocábulos, na 
ordem exata pór que os ouvira pronun¬ 
ciar; 

«Tyon.actor inglês, que repetiu sem he¬ 
sitar Uin"momento,- duas paginas do jor¬ 
nal «O Daily Advertiser»; 

«Thompson», engenheiro saxão, que 
em 22 horas desenhou de memória uma 
planta de todos os arredores de Wcstmi- 
nster; 

«Sanderson», que repetia todas as odes 
de Horacio. 

A fome 

O «Daily Ma'U recebeu correspondên¬ 
cia de Colonia com'a nitidíssima impres¬ 
são de que cm ijrcve á Alemanha estará 
incapaz de prosseguir na luta, a não ser 
que invada a Dinamarca e a Holanda pa¬ 
ra ai’ encontrar carne, trigo, manteiga e 
azeite. Só liá leite para as crianças, por¬ 
que aquele liquido é transformado em 
glicerina para o fabrico de explosivos. 

O povo sofre fome, ao passo que aos 
ricos nada falta, o que causa conflitos. 

Ilm còrsapio alemão 

No ministério da marinha recebeu-se 
um telegrama comunicando que o vapor 
americano «Borsingucn» recolhera a tri¬ 
pulação do vapor norueguês «Berginhan», 
que foi torpedeado por um submarino 
alemão no dia 10 do corrente, na latitu¬ 
de norte 48,55 e longitude oeste ji,l5. 

Por telegrama recebido em Lisboa 
consta que um corsário alemão armado 
com 12 peças c 4 tubos lança torpedos, 
tem «fundado grande numero de navios 
no Atlântico, entre os quais os francêses 
«Nantes» e «Ansniéres» e os inglêses 
«Radovoshire» , «Damostrot», «Hamos- 
temer», etc. 

Diz 0 mesmo telegrama que aportou ao 
Recife, Brazil, o vapor japonês «Hud- 
sonmarou», com 237 naufragos de vários 
vapores franceses ,e inglêses afundados 
pelo corsário. 

Diz ainda o telegrama que o corsário 
«Moem» apresou outro navio, que trans¬ 
formou cm pirata. 

;tgaíouioP>iiUaai<> 
Veja-se, na.secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
e. Lisboa. 

POESIA 

nos 00 chão 
Em versos espalhei 0 coração 
cheio do meu oculto amor por th 
e ele encheu o ceu, aonde o ergui,~ 
disperso em astros pela minha mão... 

Via-lactea a florir toda amplidão, 
nunca nele os teus olhos puros vi; 
ou se 0 filaste alguma ve%. senti 
que foste cega para o seu clarão... 

Meu coração, emfim! ei-lo vencido.. 
Hoje teus passos segue ermo e perdido, 
enquanto vais sorrindo entre cantares... 

De rastos e a rasgar-se em cada espinho, 
ele é uma flor de sangue em teu caminho, 
—flor do chão, que tu pisas sem a olhares... 

BERNARDO DE PASSOS. 

PROSA 

HISTORIAS INSÓLITAS 

CINZAS 
Veio o sol alegrar a terra com setis'es¬ 

plendores. Paira no ar um arômá vivifi¬ 
cante de flores novas; as aves iniciam 
seus cânticos ainda melancólicos por tra¬ 
duzirem a ansia, que as alanceia, de sau¬ 
darem a Primavera. 

A Tristeza e a Saudade, duas amigas 
fidelíssimas que jamais me desamparam, 
aconselharam-me a reler o manuscrito de 
Alberto. 

Obedeci-lhes sem saber resistir a ten¬ 
tação de transcrever para aqui â cárta 
que segue: 

tSilvina: 

Nem sei que responder-te, tão desen¬ 
contrados são os pensamentos que as tuas 
palavras fazem tumultuar no meu pobre 
ecrebro. 

Parece-me estar-a ouvir-te e nada mais 
grato do que escutar deliciado a musica 
encantadora de úma vóz terna e apaixo¬ 
nada, que, confidenciando-nos máguas e 
alegrias,nos enfeitiça ao ponto de nos. fa¬ 
zer esquecer a nossa misera' òondição de 
mortais, iludindo-nos na crença de que, 
tornados espíritos puros, pairamos na 
luminosa mansão do Ideal, libertos alfim 
das impureza^ do cairél mundano. 

Sonho ? 
Belo sonhar ifsté que, agitando docè- 

mente a minha fantasia, se compraz em 
transportar-me ao passado, dando-me a 
ilusão de reviver aqueles felizes momen¬ 
tos que a desdita inexorável tão rapida¬ 
mente destruiu. 

Falàs-nle de amor espiritual! ? 

Não sei de frase que mais encantos 
encerre; - é atentando na sua magia que 
me parece atingir a explicação da força 
misteriosa com que conseguiste prender 
de novo o meu pensamento, eu que a 
mim propbio prometera «esquecer-te.» 

Pcrguntas-nie o 'que senti quando me 
fugiste... 

Se eu soubesse traduzir fielmente as 
minhas impressões mais fortes, tentaria 
sim., descrever-te 0 poêma de luto, que 
foi para o meu coração esse despedir-se 
da linda ingrata que jurára amar-me eter- 
hamente—juras em bocas lindas ! —e que 
em tão breve tempo esqueceu juras e 
promessas... 

O sol no ocaso deslumbra. Nunca a 
minha Musa de outróra me pareceu tão 
encantadora. 

A mantilha, emoldurando-lhe o rosto 
gracioso, sombreava-lhe ós olhos gláucos 
que,naquela tênue obscuridade de'sonho, 
tinham lampejos indefiníveis, metálicos, 
lembrando toda a absorvente atraòção 
das aguas do mar, entrevistas nesses mo¬ 
mentos do mistério que nossos espíritos 
sedentos de Ideal buscavam por toda a 
parte... 

Conservo inolvidável em meu espirito 
essa lembrança de um instante pleno de 
emotivos encantos, assim como, antes, 
fi.ára, resistindo lentamente ao esfumar 
das minhas recordações, a visão delicio¬ 
sa de um busto encantador, cujo seio de 
mármore vivo cu e o luãr beijámos, nu¬ 

ma noite saudosã, em apaixonado delí¬ 
rio... 

Lèmbras-té ? 

Confesso-te que uma extranha curiosi¬ 
dade me perturbou quando me disseste 
que te haviam ofertado um livro muito 
interessante. 

Tal curiosidade aumentou quando, ma¬ 
liciosa, quizeste mostrar-me a dedicató¬ 
ria. 

A principio julguei tratar-se dè um li¬ 
vro em que qualquer admirador dos teus 
encantos houvésse florejado algum madri¬ 
gal gentil. 

Foi por isso que me opuz a que lo¬ 
go o desembrulhasses; nem queria ve¬ 
lo! ’ 

E’ sempre doloroso para um espirito 
sensível saber que outros lhe cortejam à 
Mulher amada. 

Para mini, quando éssà corte reveste, 
pelo menos em aparência,'a pretensão 
dé- dibigir-sè á-inteligência, eMeriorisan- 
do-se em dedicatórias de livros,- de poe¬ 
sias òu trechos de prosa, entendo que 
duplica o seu valor lisongeante e mais 
me punje. 

Mas o teu suposto livro,' tãò candida¬ 
mente envolto no papel roxo em que o 
resguardavas, aquele bouqúet de amores 
perfeitos de que depois me disseste a si¬ 
gnificação, "áqúelé laço de crepe, acen¬ 
tuando a nota lutuosa, que nem o fitilho 
de sêda verde- atenuava com a sua côr 
berrante, impressiono'u-me muito, confes¬ 
so. 

Hesitei em abri-lo ? 
Como não havia dé proceder assim, 

dominado como estava pelo receio de 
encontrar na primeira pagina alguma 
frase acusando a intenção de te lisongear 
e que mais me fizesse sofrer? 

Não rias desta referencia a um sofri¬ 
mento que talvéz te pareça pueril, ago¬ 
ra que o nosso amor já morreu. Trata-se 
de um sofrimento espiritual inexcedivel 
em crueza. 

Por isso eu hesitava em perscrutar o 
mistério. Dominàva-me em terror místico 
e aquele livro foi para mitfi, durante al¬ 
guns instantes,urait verdadeira boceta de 
Pandora!... 

Mas foi uma deliciosa surpreza quan¬ 
do, finalmente, vi que o teu livro era to¬ 
do constituído pelas minhas cartas, pelas 
cartas que outróra te. escrevi e que são 
a historia vibrante do nosso afecto mor¬ 
to! 

Lisongeira! Que bôa Fada tç segredou 
essa lembrança que é, afinal, mais um 
requinte do teu espirito amoroso ? 

j . ? f^tes, então, conservar esses pa- 
peis já hoje cpmpletamente inúteis para 
tj c clue tu Própria denominaste. «Cartas 
de um morto?» 

Que designio te leva a uma tal obsti¬ 
nação ? 

Agradeço-te, crê, o apreço que dás a 



O HERALDO 

;,*ro3 pedalo? de papel, cinzas 
esses nu»*. extifito, peço-te que 
frias de um fogo - _ -ia d§ gflrj^rva-los 
reflitas na inconveniência 
por mais tempo. . 

Bem sabes que podem cair 'etfl maos 
extranhas c servirem de p^sto á curiosi¬ 
dade irónica de qualquer feliz mortal... 

Dá-mos. Consente que eu os destrua. 
Não ignoras quanto eram santos e pu¬ 

ros os sentimentos, que me levaram a 
traçar esses farrapos de prosa, em que 
procurei sempre fiesar as mais candiaas 
impressões da minha alma e sabes tam¬ 
bém que nenhuma sombra de mácula ti¬ 
nha ainda entenebrecido o nosso idilio 
que tu, cedendo aos mais falsos precon¬ 
ceitos, tão implacavelmente quizeste des¬ 
truir.» 

Tais são os principais trechos da carta 
de Alberto. 

Não pode negar-se ter sido escrita ain¬ 
da á luz intensa daquele afecto que ele 
se obstina a proclamar morto, mas que 
nós vemos gradualmente ir extinguinao- 
se numa bruma tão triste que parece di¬ 
luir-nos no espirito um vago perfume de 
saudades... 

LYSTER FRANCO. 

Por esse Algarve 

«yuuqiielra—Castro Marim 

Faro, era irmã do padre sr. Joaquim Inácio 
Nuues de Faria, Vigário de Ipaussu (Estado 
de S. Paulo) Brazil, do sr. Luiz Vitoria de 
rana, empregado em Lisboa e da sr.* D. 
Mári* da Gloria Nunes de Faria, professo¬ 

ra oficiaí uô 5- ?lrtolomâa- j 
0 enterro foi muito concorrido', pegando 

ás borlas do caixão os principais cavalhei¬ 
ros de Castro Marúu. Discursou á beira da 
sepultura o professor sr. Pereira de Lima 
cujas palavras fizeram derramar lagrimas 
em todos que o ouviam. 

Foram oferecidas á desditosa menina duas 
ricas coroas, irma pela mãe e irmãos, com 
a seguinte dedicatória—A’ nossa saudosa 
Amélia, eterna saudade de sua mãe e irmãos 
—e as outra pela sr.* professora oficial da 
Conceição, concelho de Tavira, com a se¬ 
guinte dedicatória- A’ minha querida Amé¬ 
lia, um ultimo adeus da sua amiga Isaura 
Palma. 

—Faleceu no dia 4 deste més uma tia do 
ilustre Presidente da Juuia de Paroquia 
da Freguesia de Castro Marim sr. Mauuel 
Qoiutino Nogueira da Silva. 

—Também foi sepultada no dia 11 des¬ 
te mês no cemitério de Castro Marim a sr.* 
D. Calariua Feruaudes mãe da esposa do 
sr. Joaquim Nunes, digno presideoie da Co¬ 
missão Execuiiva da Camara Municipal de 
Castro Marim.—A’s famílias dos falecidos 
enviamos nossas coudolencias. 

£1 fifecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moia na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos |á com¬ 
postos pa ra este numero. 

Registo Civil 
Nsseiraeites, caasmonto» 8 obitos regiaUdos na Cunser- 

THori» do Hegi.to Civil de Faro, desde 16 a 23 de Pa- 
•reiro de 1917: 

Nascimentos. JG 
Casamentos.. .. j 

Obiloa.    12 

c. 

C‘ memorando o dia 31 de Janeiro de 
1891. réalisou-se na escola movei dèsla lo¬ 
calidade uma brilhante festa patriótica, pn~ 
nnnida pelo professor da mesma escola, sr, 
Pfteira de Lima. 

OrgauiS"U.se um coriejo cmeo percorren¬ 
do a pnvoação e logares proxiuios com ssô 
dações patrióticas, eumaudo-se os hinos 
«P nugiièsa,Marsellièsa,Primeiro de Dezem¬ 
bro e Maria da Fonte.» As aludas Rosa da 
Ci uceição e Rita Custodia levaram as tauas 
de sêda com as cores nacionais e os dizeres: 
—Escola Movei e Escola Oficial;—..s alunos 
Manuel Salvador, Flaviano Nuues e José 
Martins, as bandeiras de sèda das nações 
aliadas e a nacional. 

Na escola ornamentada com as côres das 
«ações aliadas, discursou o professor suem- 
lamente os fados histéricos e citicm des¬ 
de 31 de Janeiro de <891 até 5 de Outubro 
de 1910, sendo muito aplaudido. 

Depois realisou-se uma soirée abrilhanta¬ 
da pelo grupo de guitarrista Bela União. 
estando muito animada e daoç>ndo-se até 
ãs 4 horas da manhã. Uma serenata per¬ 
correu a povoação com delirantes ovações á 
Republica e à Palria. 

Na soirée estiveram entre outras pessoas 
as sr.M D.Barbara Mariius Salvador,D.Maria 
Joaqnina,D.Maria Tomásia.os vereadores da 
Camara Muuicipal de Castro Marim srs. Ni- 
colau Paulo da Silva, João Rodrigues Rosa 
e Joaquim Nunes que é o digno presidente 
da Comissão Executiva e vereador da Ius- 
«rução; Comissão «Os Amigos da Escola» 
e os srs. José Joaquim Lourenço, Aotouio 
Saboias, João Nunes, Autouio Nunes desta 
localidade; Antouio Gomes, do Cabeço; 
Manuel Vicente, do Monte Francisco, e mui¬ 
tas outras pessoas de Aziuhal e S. Bartolo- 
nieu, deste concelho. 0 professor oferecen 
boubons aos alunos e um delicado copo de 
*gua ã troupe de guitarristas que executon 
com mestria diversos trechos de musica que 
omito agradaram. 

Foi uma festa encantadora que se reali- 
sou aqui pela Segunda vez e agradavelmen¬ 
te satisfez a assistência. 

Deitaram-so foguetes durante todo o fes¬ 
tejo. 

NECBO LOGI A. 

No dia u deste mès realisou-se o funeral 
■da simpática menina Amélia ds Soledade Nu¬ 
ues de Faria, ex-aluna do LiceujCentral de 
Faro, que faleceu devido a uma febre infe¬ 
ciosa. Morreu com 18 anos de idade, em 
S. Bariolomeu deste concelho. Natural de 

Â GUERRA 
Avant-guerra 

Sobe este titulo recortamos do nosso 
.resado colega «A Ordem,» de Lisboa; 

O aue foi a preparação alemã para a 
.guerra remenda cm que a Europa se en¬ 
contra envolvida, mostra-o a seguinte in¬ 
formação traosmieda pára o nosso distin¬ 
to colega do Porio A Liberdade pelo seu 
ilustre correspondente em Lisboa. 

• Um amigo meu, respeitabilíssimo, que 
tem propriedades no Algarve, contou-mc 
hoje coisas curiosas sobre a espionagem 
cm Portugal. 

Quando um submarino alemão torpe¬ 
deava um barco português aqui na nossa 
costa,a intimação do submarino era dada 
em português: 

—«Arreia os botes !» 
Os oficiais alemães falavam aos marí¬ 

timos portuguêses, dos barcos que iam 
torpedear, em português e em português 
com sotaque e terminologia algarvia. 

Depois de a tripulação ter entrado pa- 
i a os botes os alemães dão-lhe uma bus- 
sola e dizem-lhes: 

«—Vocês com este rumo vão aproar a 
tal ponto.» 

E esse ponto não era nenhum porto 
importante. Eram enscadinhas que nem 
veem marcadas nas cartas. 

Como conheciam os alemães dos sub¬ 
marinos esses pontos da nossa costa ? 

Onde aprenderam eles a lingua portu- 
guêsa ? 

Sabem onde, quando e como ? 
Nas armações de atuns do Algarve. 
Ha oficiais dos submarinos alemães 

que andaram tres e quatro anos contra- 
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Fouseca, gentis filhas do ui-sso presadó anii- i 
go sr. José' Alexandre dá HM 

dos nas armações 
de avant-guerra. 

de atum, em serviço 

NOTICIÁRIO 
Acompanhada de sua filha e netas já re¬ 

gressou a esta cidade a sr.* Condessa de 
Cabo de Santa Maria. 

= Eucoutramse em Lisboa mademoisel- 
]es Gabriela e Maria Tereza Alexandre da 

Hínséca. 
= Com curta demora estiveram em Lou- 

lô na passada terça-feira os srs. João Par¬ 
reira, Aoionio J. Teixeira, Moreira Júnior, 
José Eusebio da Fonseca, Antonio Paula e 
Mario Lysier Franco, aluuos do liceu desta 
cidade. 

= Foi nomeado juiz substitnto da co¬ 
marca de Faro o sr. dr. Manuel Pedro Guer¬ 
reiro. 

=f Jtá regressou a Lisboa o sr. dr. Tomaz 
da Maia e Dias, 

=-> 0 sr. Antonio d<>» Reis Calapez, foi 
nomeado ajudante do escrivão do primeiro 
oficio da comarca de Mnuchique, 

*=■ Foi transferido para o logar de distri¬ 
buidor supranumerário do concelho de Faro 
o sr. Manuel Cândido de Almeida que exer¬ 
cia idêntico lugar no concelho de Lagos. 

=> Vimos em Faro o sr. dr. Frederico 
Cortes, medico da armada. 

= Já regressou a esta cidade, mademoi- 
selle Cristina Leitão, filba do sr. dr. Lucas 
Leilão, juiz de direito desia comarca. 

*— E ucoutra-se em Lisboa onde foi sub¬ 
meter-se a segunda operação o nosso pre- 
sado amigo sr. Francisco Nicolau Cauivari» 
a quem desejamos compleias melhoras. 

«—Vai ser concluído o cemiterio de Algoz, 
=— Foi nomeado continuo da inspecção 

distrital de Faro* o sr. Álvaro de Oliveira 
Calvario. 

=» 0 sr. Antonio Soares Barreto foi no¬ 
meado substituto do juiz de direito de Vila t 
Real de Santo Antonio. 

•— Foram nomeados juízes de paz em Al- 
coutim, Castro Marim, Manim Longo e Esioi 
respectivamente os srs. Pedro José Lopes, 
Roberto da Fonseca, Agostinho Candeias e 
José Nunes de Andrade. 

«=- Foi transferido da comarca de Arma- 
mar para a de Vila Nova de Portimão o de¬ 
legado sr. dr. Gilberto Magno de Beça Ara- 
$5o. 

= Com o completo apoio da Academia 
das Scieucias de Portugal foi fundada pelo 
Iustituio Hjstoriço do Minho a ordem de 
Frei Gonçalo Velho. 

=* 0 engenheiro sr. Esteviri Afonso foi 
incumbido de examinar o estado da éstra- 
âas de Portalegre. 

— Por de.-pacho ministerial foi deferido 
o requerimento do capitão tenente enge¬ 
nheiro naval, sr. Álvaro de Carvalho Daun 
e Lorena, em que pedia a demissão de pre¬ 
sidente da comissão de avaliação de navios 
ex-alemães. 

4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 

Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Alviçaras 

Dão-se a quem entregar nesta 
redacção um diamante, que se per¬ 
deu na Egréja da Sè, por ocasião 
da festa do passado domingo. 

ã inteira 

Fa\em mos: 

Uoje, Domingo, 25—D. Maria do C«rmo Nevw, D. Bl- 
vira da Conceição Cordeiro, Mamei José Bensaaée a Fran¬ 
cisco Aatonio Viegaa. 

S«gunda-íeira, 26—D. Daria Amélia Samora Gil do» 
Santas, D Morin José de Almeida, D. Ana da Sonsa Lo¬ 
pes, José Hodrigues Foatainha, laocencie Locio Machado 
a a mrnina Mana Joselaa Harqnee. 

Terça-feira, 27—D. Maria JusU Palerno Pinto, D. Joa¬ 
na Rosada Correia, D. Elvir» do Carmo Rocheta, Eduardo 
da Fonseca Salter da Sousa, t Manual Alberto Laal. 

Quarta-feira, 28—D. Joseflna da Chelraick Jodico Sa¬ 
mora, D. M«ria Anguata Piraa Coelho, Antonio Fraacisco 
da Brito, José Joio Chumbinbo. 

Quinta-feira, 1 de Março—D Leapaldina do Carmo Men- 
das, D. Joaehaa Rodrigues Barroso, t menina Maria do Car¬ 
mo Liberdade de Pedreira, Andrade Bivar Xavier, Jiliie 
Garrocbo, • José de Sonsa Estrala. 

Seita-feira, 2 - D. Maria Bernarda Gnerraire Feijio Ri¬ 
ta a Manual Joiè Maelaa, Jasé Aatonia Olival. 

Sibado, 3—D. Maria daa Déres Aboim da AicredoCau- 
tioho, D. Clara Siaura Afonao Kamera, D. Luiza da Ataida 
Peraira.Fraociaca Xariar Moreira,* Antania Au|uaU Farrtira. 

Doentts: 

At tn“ D. Ana- d» Birar Cumana, D. Maria- da* Dfiras 
Abreu Marquas, D. Pnimira Ruiro, D. Lauriada Bamba, 
a eaposa do nasso corraligionario ir. Encaroaçie Vieira 
Jonior; as menima M-ria Peraira, e Sabasliana Ortigia; 
os srs. Manuel José da Silra, José dos Raia Teixeira, Ai- 
toaia Mendes Madeira J,nior, Joio Antonio da Crua Baiia, 
Joio Komsre e o meaino Lula Corro. 

—Está felitmenta melbtr, o nono pratada amigo ar. dr. 
Manual Padre Guerreiro. 

Neerologi*: 

Faleceram: 
Em Faro, a sr.* D. Ana Pirei; am Leulé, a mie d* ar. 

Menuel Nobre; eia Bstoi, o ar. Francisco da Paula Mendon¬ 
ça; em Albufeira, um filha do ar. José Batina» a em Áfri¬ 
ca o ar. Joio do Sacromenlo Costa. 

A'i familiaa anlntadaa t» nessaa ptaamas. 

Senhora 
Em casa particular recebe-se unia 

senhora para ser tratada como pes¬ 
soa de familia. 

Dirigir-se a esta redacção. 

Batata 
Muito bôa para semente, vende- 

se qualquer quantidade a 900 reis 
a arroba. 

Pedidos a Carlos Gonçalves. 
Castro Marim. 

Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—R. do Ouro 374. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
eBalancés 

Para fabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Rapaz 
Oferece-se,de ao anos, com exa¬ 

me de instrução primaria do 1* 
grau, para se ocupar em qualquer 
serviço. Esteve 7 anos como aju¬ 
dante de laboratorio e tem atesta¬ 
do de bom comportamento. 

Carta a Francisco Antonio Rosa 
—Sitio dos Gorjões. Santa Barbara 
de Nexe. 

Cooperativa «Previdente) 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Séde em Faro 
— Eatatutos — 

4.*—Seo socio for pensionista, no livrete 
de credito serão lauçadas a ioiportaucias 
dos seus furnecioieutos a dinheiro ou a cre¬ 
dito, e bem assim nele será mencionada a 
importância do capital que constituir auual- 
tneuie 0 seu íuudo especial de pensão. 

Artigo 25.°—0 socio que adquirir acções 
pagas p ir meio de prestações semanais 011 
tueusais de 10 centavos ou de superior im¬ 
portância, como previameuto declarar, não 
poderá interromper 0 pagamento das mes¬ 
mas, por mais de quatro semanas ou 2 me¬ 
tes sucessivos. 

| Unico.—-No caso de interrupção dè que 
iraia este artigo, 0 socio será convidado ao 
pagamento integral do seu debito por urna 
só 7ez, e não 0 fazendo, deutro de oito dias, 
ser Ihe-ha comuuicado que por esse facto fi- 
c.tni suspensos lodos os seus direitos até 
resolução da assembeia geral. 

—CAPITULO VI— 
—Pensão— 

Artigo 26V—0 socio masculino ou femt- 

niuo que tiver coutribuido com quota para 0 1 
fundo especial de pensão, poderá goza-la 
em sua vida ou lega-la, quaudo não utilize, 
a pessoa ou pessoas de sua familia na linha 
asceudente ou descendente. 

Artigo 27.°—0 socio pensionista indepen¬ 
dente do capital e do consumo que provar, 
não pode receber mais de dois por cento da 
percentagem arbitrada para dividendo. 

§ Unico—0 remanescente dos lucros que 
lhe couberem, reverterão para 0 fundo es¬ 
pecial da sua peusão. 

Artigo 28.°—0 socio pensionista é obri¬ 
gado a contribuir para 0 fuudo especial da 
pensão com uma quota semaual, não infe¬ 
rior a 10 centavos. 

Arfi^o 29.°—Os lucros acumulados no 
fuudo éspecial de pensão juulos ao capital 
proveniente das quotas vencerão um juro de 
4 por cento, que será capitalisado anual¬ 
mente na couta do mesmo socio. 

Artigo 30.*—Cada socio pensionista terá 
um livrete no qual serão lançados 0 seu ca¬ 
pital acumulado, dividendo anual e consumo 
realisado. 

Artigo 31.*—0 socio pensionista que, du¬ 
rante dez anos pelo menos, coutribuir com 
quota e acumular 0 dividendo respectivo no 
fundo especial, terá direito, se provar im¬ 
possibilidade de trabalhar ou de adquirir 
meios de subsistência, a uma peusão na ra¬ 

zão de 8 por cento do capital acumulado 
nessa data. 

Artigo 32.°—0 socio pensionista que du¬ 
rante sua vida uão utilisar da pensão, terá 
direito a lega-la a pessoa ou pessoas de sua 
familia que, independente do sexo, estejam 
na linha asceudente ou descendente do seu 
parentesco. 

| Unico—Para este efeito basta tão só- 
mente que ele declare por escrito na coo¬ 
perativa, a pessoa ou pessoas a quem cou- 
sidera seus herdeiros, os quais por sua vez 
provarão a respectivo parentesco. 

Artigo 33.°—Os herdeiros do socio peu- 
siouista faiecido antes de ter atingido 0 di¬ 
reito de pensão, podem liquidar 0 capital 
acumulado pelo legatario, recebendo porém 
em liquidação todo esia, descoutado 10 por 
cento da sua totalidade. 

Artigo 34.°—Podem ser socios pensionis¬ 
tas os menores com autorisação provada de 
seus pais, e as mulheres casadas igualmen ¬ 
te com autorisação de seus maridos. 

Artigo 35.°— 50 por cento do capital acu¬ 
mulado pelo socio falecido sem herdeiros, 
reverterá para 0 fuudo de reserva da coo¬ 
perativa e 0 resto para 0 fuudo de pen¬ 
sões. 

Artigo 33.°—Quando 0 pensionista a favor 
de quem for declarada a pensão, falecer an¬ 
tes de começar a gosa-la, reverterá esta 
para os seus filhos em partes iguais irre¬ 

versíveis, que caducarão sucessivamente 
conforme atingam a maior idade. 

5 Uuico—Se qualquer dos individaos de 
que trata este artigo, for fisicamente inapto 
ou anormal, ser-lbe-ha mantida emqnanlo 
vivo, a pensão ou parte a que tiver direi¬ 
to. 

Artigo 37* —Perderem 0 direito â pensão 
os pensionistas do sexo masculido que atin- 
gauí maior idade; e os do sexo femiòiuo, 
quaudo por mudança de estado, se provar 
que teem meios de subsistência. 

Artigo 38.*—As peusões uão são trans¬ 
missíveis depois da morte do socio e cessam 
com 0 falecimento do peusionisla, salvo 0 
disposto no artigo 36.° 0 seu paragrafo. 

Artigo 39.°—No caso de qualquer pensão 
não ser reclamada depois de seis mezes, 
revtírierá a sua importaucia a favor do fuu¬ 
do de peusões na proporção indicada no ar¬ 
tigo 35.° 

Artigo 40.*—A pensão começará a con- 
tar-se para 0 efeito tio seu pagameuto, des¬ 
de 0 primeiro dia do mez em que 0 socio 
falecer. 

—CAPITULO - 
— Lucros— 

Artigo 41.*—No 6nal do ano Civil proce- 
der-se-ha ao balanço do activo e passivo, 
devendo as operações referir-se ao ultimo 
dia dti ano auterior, 0 os iuveutartos formu¬ 
lados paios preços de compra ou pelo valor 

da ocasião, caso se hajam depreciado ou te¬ 
nha havido baixa sausivel no marcado. 

Artigo 42.*—Os lucros ou encargos não 
referidos ou registados no balauço, serão 
levadas á conta de gauh-s e perdas. 

Artigo 4i.*—Os liquidos da cooperativa 
são constituídos pelo saldo da conta de ga¬ 
nhos e perdas, depois de encerrado 0 ba¬ 
lauço, e segando exacta deliberação da as¬ 
sembleia geral, distribuídos pela maueira 
segniute: 

20—por cento dos lucros liquidos para 0 
dividendo proporcional ao capital e ao coo- 
sumo, sendo ua proporção de 3 para 0 ca¬ 
pital e 4 para 0 consumo: 

30—por cento para fuudo da explora- 
ção; 

30—por cento para fundo de reserva. 
§ Umco.—Quando 0 dividendo proporcio¬ 

nal ao capital de cada socio exceder uma 
percentagem de 8 p»rcento sobre este, se¬ 
rá 0 remaoesceute destinado ao divideudo 
proporcional ao consumo. 

Artigo 44°—Quando 0 fundo de reserva- 
exceder 0 valor da quinta parte do capital 
social liquidado no fim do ano civil, confor¬ 
me 0 disposto no artigo 191.° do Cotiigo 
Comercial, será convertido em outros valo¬ 
res do inaior rendimento para a sociedade, 
precedendo deliberação da assembleia geral, 
e só poderá ser levantado quando as cir- 
cuusuncias 0 exigirem. 

Continua. 



SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO È BRONZE 

MANOEL CAmLEC 

-FARO- 

(gonstruíSí âc yoçtis %rtezmoB—Dendew-sí maííriaes para «b mesmis 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
i em melho- alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos 

res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEITCIA. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

LISBOA 
Q^ass(:tss!^tx=&sss^am:tssBH^) 

O HERALDO 

A mZILEIBÀ 
=DE= 

JAYME A..BUZAGL0 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA CE SANTO ANTONIO, N.« 10, 14 e 14 

—PARO— 

Eecebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

„A ELEGANTE,,: 
RODOLFO SXLYA ' 

Loulé 

O estabelecimento cujo fortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Vendem-se, bom rendimen- 
:o. 

L. Pé da Cruz, tratar Cu- 
ttha. Procurador. 

Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

i Broohaâo-BO coat 
1 reço: CiirtouHdo-OO , 

(Mwroquim-l.OO « 

lAvrarla SBertrxnd 
9 3, Rua Garrett, 

Lisboa 

A MTONIO COKRÊA DE 
Ol-IVKIuA 

«A Klnlia Terra»—Auto dc Junho 
2.* edição. .3o cent. 

• A Hlnha.-Terra» — Vil. -O* »a- 
_i«radon—Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

«LlleratHrn eoateMporaBes» — 
«Antero dc Figueiredo»—por Fidelino de 
Figueir«do.— 1 rol. 20 cent. 

* Forsutilãrlo «ríogràOco—con¬ 
forme o plano dc regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo dc 
A. R. Gonçalvc» Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75; j 

LISBOA 

Livraria Bertrand 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS-^ 
TORIÀ UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & G.“—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

CASAS “0 Heraldo,, 

Carvão dc Pedra 
P ara forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 
__ Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

Ewtíiil venda este bem reâíffi- 
do Aliminuch,um dominai* api-e- 
ciado* de Portujjnl. 

VELAS “REFEEX,, 
KiIm ih, p»U i« oepocial IAnl<i(it, inf*. j limpam, la nlu KEFLKX Ua* 

Hvrl», aaaaftraad* ■■ trabalho oun*- takra qatlqtor outra, dobrada existenola 
«ante *aa*a a* atlarra ,ia, par itraa, iiilaia j São, par cuasoqaeneia, 50*/, mais barata*. 

BUa propriaa, a antowatioameate «e i Oíl(Ítl 12Q0 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Urros esn lodos oa gesero», novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que ns próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livrei proprio pelos preços dc Lisboa 
lofttrnção nccuailarla -liseolaa uormius e liceu* 

Deposito de todas as publicações para os alun» s destes cursos 
Ptdir i tilaligo rias livras ificiilnnie iprinhs |m i uaitifi gratiílianli 

Lifcrati.ru, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boc«ge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelbo, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Pena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Damas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mariò Mon¬ 
teiro, Ramaiho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieita. 

Ediçõea completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide.de Oliveira ® 
8os escritores estrangeiros Victor Hufjo, Pierre L«Íi, Kmilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Jíork, Kropotkine, Lamartine- Larouase. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agrnte grral no Algarve das pnblfcaçõe» da 
pORTUfttÊN.l 

Figurinos, jornaes de modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NIC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qaaqaer reqviiiçB* dirigida a esta Urraria uri rapidamente aUadida. Tades aa paaaaaa qo» dsiejeroai algam »r- 

tije desta eiaa, davam maadar a aa» inaparlaacia em r.la da carreio. Se elo hauver aa o«*a aa livros qaa requisitam , 
podt-i» imdiaaaeala aaa aditaraa. 

ALUGUER DE LIVROS 
Tadas aa alugadares d.ixam em deponla a iapartaaaia da livra alagada. Qoanda a realiitiram deixaria St par 

casta, a raceberão a raalaata da imporl.ncia qaa depaaitaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidade* 

Ru» da Marinha, i5 

FARO 
Franco d© porte 

Cooperativa 
“a Pr evidente,, 

Nesta Cooperativa com- 
pram-se 2 potes <ie tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LXTEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—2,* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. ®8o, encadernado 
1910. — 

Minha Tenra 
—«Lenço de cantigas.»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes por Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Sc ti ora edição definitiva e 

ilustrada, em K volumes 
1 lirigida por 

David Lopes 
Nafram o» volume* 1,11,III,IV v 

VI V e VIII 

Preço do volume avulso.... 58o 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia de Portugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano, —Sctima edição defi¬ 
nitiva conforme com a- ed ções da vida 
do auctor, dirigida por Divid Lqpes, or¬ 
nada de gravuras e mapas hmoricos exe 
cutados sobre documentos autenticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. bioch.. 7#oo. 

«AMA LIXO OltTIGÀO 
«Pela Terra Alheia» —Notas oe 

viagem—Tomo II.5o cent. 

A 
■etodica d» 
«3 O Ml Oleo, 199 atura» da saUmsveia é tio sensível 
b«c «liames afirmar, Hm rocei* da dasmaitida, qae n 
ceonomln do oleo atinge, por ve- 
ae*,50 •/, do couKunin primitivo. 

Em matara» da iNbrlflciiçno autora*, 
tien «mb«ra •« fabricaateo ireiselhem a liiapeia dt 

artar dtp!» dapais de aa detcriuiaad* partiria não 
hn receio d© gripagem faiead* ré ti" 

«mpn« depois do ix«n percurso do¬ 
brado aa aceaiMlhada par mu fakrisaatei. 

Bm matarn eaja labrlfioãçâo é por 

barbotage • etaaamia ala Madt |ii unirei 
•liapa caatada aatra M*/a * 

Tadai aa reialUdH aktida» Mm a OILDAGi1 
•Ia Tariletds» am ikiolata ia Im da 1M» a 18M kilo- 
■etraa, ma» 4 atlarrl • aumento de o ora- 
pressão deatra da» siliadra» » a menor oon- 
■ urao de gasolina aa fim da 1H kilemetra 
a aanamia aita pa alioga par racaa 15 % a 4» •/, da eaa- 
tama primilir». 

Kxperimaatar a OILI)AG é i»a-la a a Udis aa 
aatamaliatai a* rapa no *©aa proprio Into- 
re**e. am padida a titala da exparinaaia, ,na maita 
(t*taaam»a|a fatlifaramai. 

AUTOMÓVEIS 
STUDEBAKER 

«erra dtMartaiaacia.O-verdadeiro onr- 0 aarra da tiriím# par txcalaacia. 0 r»i daa aarra* 
re utllltsrio- amanataai. O maxima caafarta. Cama cam tadai »» ear- 

Fara 5 paaa»{»trM. | raMariaa. 
Tadaa aam ilamiaaUa, ka»iaa a mita-aa-maitk» alactmaa par diaama. 

Pneus Michslin oraeihor Sompre mtoU 

Klaxons, tclcanisadoubs b tudo qck possa iivtbrissar os sknhorrs automobilisas 

Thrraiold—Siuprk kh stok 

Instrucçào Secundaria c Profissional 
Livro» aacolaret do profassor 

DB, BIBEIBO WOBBB 
Tratad* de Qsfailea Eleseitar (8.1 Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15“ com 122 gravuras. (PREÇO:—1»5© 
Okra atil a rtemeadada a tadaa aa pt daatjam ia»trair-lt aaala aitaaia: aa tMriaa plmie.a Ua maUdiea- 

maate tratadaa »m «aparada cam a máxim» elarera • kaitaat» dé»av«lTÍmaala, a p»rta d»»criti»a d rica aa iadi«a- 
çla d» axparidaeia» atraaata» a prcparaaèea da vardadtira iataraiia aa rida prillea; a ai prakltmat (aadaaaaaUM 
da qalmiaa alemealar titka aaidada»ameata tratada» »m ureia eipecial acampaakadM da mtdalaa litaraia a «aaiapli- 
fic.çõea aimdritaa da dhiptai^a da» «ileala». E»te camplndia caatém ai matéria» d»e prapramai aficiai» para a aaiino 
d» qaimiea am ladai ti iaititatai da iaitiafla iteaadaria a prtfiiiitaal, a fai adatada em »«»aida á na primeira ps- 
blicaçia em qaaai tadai o» lieaa» < lamiairia», a» Iiititata ladaitrial a Camtrtial d» Rarta, a am di?art>» eneias 
aermaia, iadaatriai», ctmeraiaii a agrieala», caatiaiaada a ler a atmpaadia preferida par dUtiatai praferarei. 

Llfôea dc Flvle» d* curso geral do* liceu* e escolas somais 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5*« com 402 gravuras. 
PREÇO:—i»4o 

Eita eampi-adio. diridida padasósicemeate am peqaenai iiçéei, fei preferido par saaaimid.da pela Ceraiteõo 
nomeada pela Gorerae par» a exame da» hrre» deitinado» aa eoeino »ecan- dirio »pre»e»tado» ao eoaearM de 
IS9S, e »epaidíim»nta mandada «dotar em ledo» licro» »» por Decreto de 17 de noremkra publicada no Diário do 
Governo o.* 461 da m«»mo ano. Fni norimente eicolbida pera a eniino na cur»o Rcral dag licen» pela Comiieào 
oficial na concurso de 1909 (D. do G. o.* 194), a re»»lid»da a »o> apror.çSo cm 1914 pele PorUria de 4 de ju¬ 
lho. Cada licite i acompanhada de am qae»tionarie qae subititue » pre»eaça de profe»»ar e facilita a reriíio dai ma- 
triea» eetadada». Além disto, tambrm no fim de enda liçie. em caj» malérie podem ler lepar aplicações aumeric»», ee 
encontram enunciados problema» muilo f»cei» qne notaTelmenle contribuem para a elara cempreemio de» a»»anl«» 
da respetir» lição.— seu metode es»enrialniente ioduti»» experimeatal e paio seu carater elenieeUci«*imo, s«te 
compendia passue psrliculare» eaotapens p.ra »e adqairirero *am fadiga oem dificuldade as primairea aoçõet sx.las 
da fisica, encentrando-se por isso adaptada nSa só ao carso peral dos liceos e ao cargo dag escala* narm.il, mag 
lambem at eneine ministrado nos «eminárias, nag escolas ulemeutares industriais eoas de cemerci» a agrfaelal 

Tralaio <!e Física Elementar (i i.* Edição). Um volume de IV:^ 
páginas no formato 22Xi5cd com j5a gravuras PREÇO:—2®oe 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissío nomeada pelo Gorerno para o exa¬ 
me dos livros destio.do» ao ensino secundário apresentados no concurso g-r-1 da 1895. e segaidamoote ai.adado ado¬ 
tar em tados os liceus por Decreto de 46 de setembro, publicado no Diário do Governo u.* 118 ds mesmo «no. 
Foi Doaameote o dnico liero proposto para » eniino liceal complementar pela ComiaeAo elieul ao coacurio de 190?(£). 
do G. a.° 194) e retalidada a sua nprovsçie em 1911 pela Portaria de 43 He julho. Esta adição esti iateirameote 
acomodada & rtmto geral do 'ido da Fisica nos liceus de harmonia cam as Instruções que aeompaabam oa progra¬ 
mas do carao cemplcmentar, poig ç . além das matérias aoras meacioaadas ooa programas da 6.* a da 7.* cla»«e, coa- 
técm as matérias das classes anlariot s,e termina cam uma desenvolvida e metódica coleção de 477 problema* namoricos 
abr.ngeado todos aa assaatos da Ffsica acomptakados da -■ adicaçic dos artigos da doutriaa do texto a qae se referem e 
das fórmulai tmprcga l at na sua resolução. 

Eatas akraa, qce tom sida prelurlda* em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsada 
escolas ds Fartugal e do Brszil. actsapaakam os progressos das cienci.s lisico-químicas eucoctr.nda-ao atualitsdas 
erm » iasarçio dos doatriaas sabre as ma.darias e imporuntissim*» descobertas, tais com» a da fotografia das coras, 
da fotografia atravéi ds» carpos apacos au raios X, das corrente* .o# alts frequeocia, dos ridiocoodatore», da talo- 
erafia aeai fio e d» radioicti idade. Os principio* e deduções teóricas, as expariéocía» damonstralua». as aplicações 
prélicas e «a problemas aumarica., oatio expostos por forma que imprimem . estes livros a sua carateristic» «larcu 
e a mtderna orientação |iedãpógic». toroaida-os simultaieameate apropriados «o ensino teórica * priiir», a d«.'i< i- 
aa do espirito e aos trabalhos do Uboratario. São tambea livras uteis fóra dos cursos ascolares: o amsdor da foto¬ 
grafia eacootra #» ooabecimeitlos suficientes (receitas e preceitos) para pr cipiar!> o,er»? com seeuraf.a e bom rs.ul- 
larie; • telegrafista racontra as conhecimentos d.s reações dos eorpos « da .letricidais iadisptosaveis ã sua profiasão; 
c todas s» petooas q«» desejara adquirir noções doo fecOmeaos da natursxa encaolram elomauloj que devem salitfaior 4s 
exigeucia» do sea espirito. N 

COIBIRA— Livrarm França Amado, Kaa Ferroira Barges, 115. 
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